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O debate sobre a relação entre socialismo e democracia apareceu como uma questão fundamental 
no processo de reabertura política e redemocratização do Brasil. Esta discussão foi feita por várias 
sujeitos sociais, desde os partidos e organizações políticas, alcançando também os meios 
acadêmicos. Tomando como marco teórico as proposições de Coutinho, Weffort, Weneck Vianna e 
Chauí, o objetivo desta pesquisa é problematizar a repercussão interna desta questão no Partido 
dos Trabalhadores (PT). Após a realização de uma revisão bibliográfica das obras dos referidos 
autores, bem como a leitura de alguns dos Cadernos do Cárcere, de Antonio Gramsci, pude iniciar 
a pesquisa documental, analisando os artigos publicados na revista Teoria & Debate e também os 
documentos encontrados nas Resoluções de Encontros e Congressos de 1979 a 1998 do Partido 
dos Trabalhadores, no período de 1979 a 1989. A adoção dos conceitos gramscianos de revolução 
passiva e transformismo, universalizados como critérios de interpretação histórica de períodos de 
transição política no interior de uma mesma ordem social, tais como a redemocratização de nosso 
país, tem se mostrado adequada, permitindo a confirmação de nossa hipótese de que a fundação 
do PT e os primeiros anos de sua trajetória podem ser compreendidos por meio destes conceitos. 
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